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MEIO AMBIENTE

Ibama comemorou
24 anos de fundação
O Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e Recursos Na

turais Renováveis (Ibama) completou 24 anos de ativi
dade ontem. "Nossa maior conquista nesse tempo foi obter
a confiança do cidadão na marca Ibama. Impregnamos a
sociedade com o desejo de observar questões relacionadas
ao meio ambiente", falou o superintendente do órgão em
Sergipe, Manoel Rezende Neto.

Um dos problemas que o órgão enfrenta é a falta de dis
cernimentodo públicoquanto às competênciasdo instituto.
"80% do licenciamento ambiental de Sergipe é feito pelo
Estado, mas sempreacham que a responsabilidade é nossa.
Felizmente, temos uma comunicação afinada com ogoverno
local", falou.

Esse entendi

mento acontece

de modo mais
evidente por
meio de uma
parceria entre
o Ibama e o Mi
nistério Público

Estadual (MPE).
"Temos um siste

ma de ouvidoria.
Por meio de um

convênio com o

MP, as denúncias
de competência
alheia são redis
tribuídas para
Municípios e Es
tado", folou.

Para Rezen- MANOEL Rezende: sociedade participa mais
de, um grande
legado foi apro
ximar as pessoas das questões ambientais. Denúncias, por
exemplo, podem ser feitas através da LinhaVerde, no tele
fone 0800-61-80-80 ou no site do Ibama.

Jadilson Somôes

Vi

Deficiências
O superintendente estadual frustra-se com duas ques

tões: odesmatamento da Mata Atlântica e afragilida
de da mata ciliar (que beira os rios). "Apesar dos esforços
dos entes federados, acho que esse empenho poderia ser
melhor concentrado. Agente ainda tem muito apreservar
e recuperar nessas áreas degradadas. Fizemos um esforço
enorme, mas falta algo pra obtermos êxito", frisou.

Então, o que falta? "Não é o número de fiscais que vai
resolver o problema, mas uma parceria com autoridades
ambientais dos municípios eEstados. Aprimeira abordagem
deve ser feita pelo município, no caso de problemas locais;
a segunda deve ser feita pelo Estado, no caso de interfe
rências interestaduais. Por fim, a União, no caso oIbama,
entraria em caso de impactos regionais ou nacionais"!
falou. Manoel Rezende cita a necessidade de auxílio de
outros órgãos, como oMinistério Público, Departamento
Nacional de Produção Mineral (DNMP) e a Secretaria de
Patrimônio da União (SPU).

"Mas o principal ator é o cidadão. Com uma conexão
mais direta e harmoniosa, os problemas ambientais ten
dem a ser resolvidos com a ajuda dele". Epor que essa
união entre diversos agentes não está azeitada? "Veja só o
exemplo de Sergipe. Até pouco tempo, o projeto político
da União, Estado e capital foi um só. Oproblema é que
as questões ambientais e administrativas não levam a um
lado só", frisou.


